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1 INTRODUÇÃO
A mediação de conflitos representa um método eficaz de solução de conflitos familiares, tendo em vista a possibilidade dos envolvidos serem protagonistas de suas decisões.  Constituindo-se em um meio de garantia do direito fundamental de acesso à justiça e garantia da cidadania. Nesta ótica, pretendemos neste trabalho dialogar sobre as atividades de mediação de conflitos desenvolvidas na Faculdade Anhanguera do Rio Grande, tendo em vista a necessidade de promover no acadêmico do curso de Direito novos olhares acerca da resolução de conflitos que não apenas judiciais.   
2 REFERENCIAL TEÓRICO
A mediação ganha a cada dia um maior espaço no contexto atual sendo compreendida como uma forma de garantia dos direitos fundamentais do ser humano. Proporcionando que os próprios indivíduos possam decidir e controlar as suas demandas (MOORE, 1998). Neste sentido, Avila (2011, p. 1017), compreende o conceito de mediação de conflitos familiares como: “um modo de gestão de conflitos interpessoais destinada a famílias ou casais em conflito para dialogarem sobre suas diferenças com ajuda de um terceiro, o mediador, pessoa imparcial, qualificada e sem poder de decisão”. Proporcionando aos mediandos restabelecerem a comunicação e decidirem de forma contundente os seus problemas.
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A mediação de conflitos familiares teve início no primeiro semestre de 2014, como uma atividade do Núcleo de Prática Jurídica da Faculdade Anhanguera do Rio Grande. Foram realizados 12 (doze) encontros na modalidade de oficinas práticas e teóricas onde se estudaram os principais aspectos do processo de mediação de conflitos. As oficinas foram divididas em 8 (oito) módulos que compreenderam desde os fundamentos da mediação até dinâmicas de estudos de caso. Participaram 33 (trinta e três) acadêmicos do curso de Direito e os encontros tinham duração de 2 (duas) horas. No último encontro, foi aplicado um questionário com os acadêmicos como uma forma de avaliação das práticas desenvolvidas nas oficinas. 
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Atualmente, no processo tradicional, como principal forma de solução de lides, pode-se perceber a presença de uma parte, ao litígio, como “vencedora” e outra como “vencida”. Isto ocorre, também, devido à presença do Estado-juiz, ao qual incumbiria a obrigação de proferir sentença. Isto, pois, nota-se que, cada vez mais, o Poder Judiciário encontra-se com maior número de demandas a seres solucionadas. Neste sentido, a mediação é um meio alternativo de solução de conflitos que, recentemente, vem se sobressaindo ao meio jurídico. Ressalta-se que, a mediação pode ser realizada nas mais diversas áreas do Direito, todavia, a mesma ganha destaque no que tange Direito de Família. 
Portanto, como resultados obtidos, pode-se destacar que, durante as oficinas, os alunos do Curso de Direito da Instituição de Ensino Anhanguera foram incentivados a refletir sobre o cenário atual jurisdicional, bem como aos meios alternativos de resolução de conflito, tendo como enfoque a importância da mediação às famílias, bem como à sociedade em geral. Assim, foram realizados debates sobre a mediação, suas características e como o mediador deve proceder durante o processo. Por fim, ao último encontro, fora aplicado um questionário contendo os principais tópicos abrangentes ao adequado processo de mediação.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A mediação de conflitos representa um método eficaz de solução de conflitos familiares, tendo em vista a possibilidade dos envolvidos serem protagonistas de suas decisões.  Constituindo-se em um meio de garantia do Direito fundamental de acesso à justiça e garantia da cidadania. Nesta ótica, pretendemos, neste trabalho, dialogar sobre as atividades de mediação de conflitos desenvolvidas na Faculdade Anhanguera do Rio Grande, tendo em vista a necessidade de promover no acadêmico do curso de Direito novos olhares acerca da resolução de conflitos que não apenas judiciais.   

Concluindo, pode-se perceber que, o contato dos acadêmicos com a mediação proporcionou novas perspectivas e olhares acerca dos conflitos familiares. Tendo em vista que nem todas as contendas são necessárias de passaram ao crivo do judiciário. E que as próprias pessoas podem decidir sobre os problemas que afetam suas vidas cotidianas. Os estudantes consideraram os encontros importantes não só para aquisição de conhecimentos, mas como a possibilidade de enxergarem novas alternativas de campo de trabalho.
REFERÊNCIAS
MOORE, Christopher W. O processo de mediação: estratégias práticas para a resolução de conflitos. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 1998.

AVILA, Eliedite Mattos. Mediação familiar: mitos, realidades e desafios. Doutrinas Essenciais Família e Sucessões. p. 1017, agosto/2011, vol. 1, p. 1017-1031.

